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Cântico de Entrada

Saudação Inicial: Estamos no mês de Novembro, em que vemos cair as folhas e as árvores oferecerem os seus frutos, ficando, por algum tempo, despidas e tristes. A terra acolhe as folhas e os ramos velhos, enquanto a natureza parece estar adormecida num sono profundo. Mas não. Nós sabemos que, depois do frio inverno, toda a natureza ressurgirá, com folhas novas, novas flores e novos frutos. Por isso, o mês de Novembro, mais do que o mês dos mortos, é o mês da esperança. Esperança que é certeza de que a vida, sai sempre vencedora, sobre a morte. 

Monitor / Catequista: Também Jesus foi lançado à terra, como um grão de trigo, que morreu, para dar muito fruto. O fruto da sua morte é a vida nova de todos nós, hoje reunidos em Seu nome, para celebrar a sua morte e a sua ressurreição. 

Acto Penitencial: 
P- Comecemos por reconhecer o nosso pecado. Porque o pecado é a única coisa, que verdadeiramente nos conduz à morte e por isso precisamos de nos livrar de todo o mal, renovando o nosso coração. Confessemos os nossos pecados:
Confissão

Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós!

Oração colecta

P- Deus, eterno e misericordioso, afastai de nós todos os perigos e todos os males, para que, sem obstáculos, possamos livremente cumprir a vossa vontade. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Leitura do Segundo Livro de Macabeus

Narrador: 

Naqueles dias,

foram presos sete irmãos, juntamente com a mãe,

e o rei da Síria quis obrigá-los,

a comer carne de porco, proibida pela Lei judaica.

Um deles tomou a palavra, em nome de todos, e falou assim ao rei:

Primeiro leitor:

«Estamos prontos para morrer, 
antes que desobedecer à lei de nossos pais».

Narrador: 

Prestes a soltar o último suspiro, o segundo irmão disse:

Segundo leitor:

«Tu pretendes arrancar-nos a vida presente,

mas o Rei do universo há-de ressuscitar-nos para a vida eterna».

Narrador: 

Depois deste, começaram a torturar o terceiro.

O próprio rei e quantos o acompanhavam

estavam admirados com a força de ânimo do jovem,

que não fazia nenhum caso das torturas.

Depois de morto este último,

sujeitaram o quarto ao mesmo castigo.

Quando estava para morrer, falou assim:

Terceiro leitor:
«Vale a pena morrermos às mãos dos homens,

quando temos a esperança em Deus

de que Ele nos ressuscitará!
Palavra do Senhor!
Refrão do Salmo: Senhor, ficarei saciado, quando surgir a vossa glória.

Ouvi, Senhor, uma causa justa,
atendei a minha súplica.
Escutai a minha oração,
feita com sinceridade. Refrão

Protegei-me à sombra das vossas asas,

longe dos ímpios que me fazem violência.

Senhor, mereça eu contemplar a vossa face

e ao despertar saciar-me com a vossa imagem. Refrão
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses

Irmãos:

Jesus Cristo, nosso Senhor,

vos dará firmeza e vos guardará de todo o mal.

O Senhor dirija os vossos corações,

para que amem a Deus e aguardem a Cristo 

sem desanimar.
Palavra do Senhor!
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas


Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns saduceus – que negam a ressurreição – e começaram a interrogá-l’O. Disse-lhes Jesus: Os filhos deste mundo casam-se e dão-se em casamento. Mas aqueles que forem dignos de tomar parte na vida futura e na ressurreição dos mortos, nem se casam nem se dão em casamento. Na verdade, já não podem morrer, pois são como os Anjos, e, porque nasceram da ressurreição, são filhos de Deus. E que os mortos ressuscitam, até Moisés o deu a entender no episódio da sarça ardente, quando chama ao Senhor ‘o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob’. Não é um Deus de mortos, mas de vivos, porque para Ele todos estão vivos». Palavra da Salvação.

Homilia
Credo
· Credes em Deus Pai, o Deus dos vivos e da Vida, para quem todos vivem?

Sim, creio!
· Credes em Jesus Cristo, o Senhor vivo e Ressuscitado para sempre?

Sim, creio!

· Credes no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida?
Sim, creio!

· Credes na ressurreição dos mortos e na vida nova do mundo novo que há-de vir?
Sim, creio!
Oração dos fiéis – XXXII DOMINGO COMUM C – INÍCIO DA SEMANA DOS SEMINÁRIOS
Padre: (Pela voz de sete crianças / adolescentes / jovens), oremos, a Deus Pai, por meio de seu Filho, que nos amou e nos deu eterna consolação e feliz esperança, respondendo a cada prece:
R: Senhor, dai-nos a firmeza na fé e da esperança na Ressurreição!

1. Deus dos vivos:
ampara o Santo Padre, 

o nosso Bispo e o nosso pároco,

para que sejam sempre fiéis 

ao dom do seu sacerdócio!

Oremos.
2. Senhor, que dás a Vida eterna:

faz dos nossos seminários 

sinais de esperança 
no futuro de uma vida verdadeira.

Oremos.

3.Deus da felicidade infinita:
fortalece e ilumina 

na decisão vocacional 

os nossos seminaristas!

Oremos.

4. Deus de eterna consolação:
confirma  nos dons do Espírito Santo 

os  formadores dos seminaristas!

Oremos.

5. Deus da feliz esperança:
recompensa e abençoa 
os que rezam e partilham os seus bens, 

pela missão dos Seminários!

Oremos.

6. Deus do Universo:
desperta a generosidade e a coragem 
das crianças e dos jovens, para Te seguirem!

Oremos.

7. Deus, nosso Pai:

concede às nossas famílias 
o dom de Te proporem 

como caminho, verdade e vida!

Oremos.
Padre: O Senhor dirija os vossos corações, para que amem a Deus e a aguardem a Cristo, com perseverança. Ele que é Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo.
Cântico de Ofertório
Oração sobre as Oblatas
P- Olhai, Senhor, com benevolência para os dons que que Vos apresentamos, a fim de participarmos com feliz esperança na memória viva da paixão, morte e ressurreição do vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.


Prefácio da Oração Eucarística III da Missa com Crianças

Santo (cantado)
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: Aclamações cantadas
Aclamação Final da Oração Eucarística III da Missa com Crianças
[image: image3.jpg]SEMANA DOS SEMINARIOS
7_14 NOVEMBRO 2010

SEMINARIO, COMUNIDADE
DOS DISCIPULOS DE CRISTO
EIRNAOS NO PRESBITIRIO




Ritos da comunhão
Pai-Nosso

Fracção do Pão 
Comunhão
Nota: À comunhão, cinco adolescentes de cada grupo de catequese (dois do 7º , um do 8º, outro do 9º, e outro do 10º) aproximam-se das catequistas dos cinco grupos do 1º ano. Trazem uma cestinha, com terra e sementes de trigo. As crianças do 1º ano receberão, através das catequistas e dos adolescentes, uma semente de grão de trigo. Entretanto o pároco diz:
Padre: Meninos do 1º ano: Estamos felizes por vos acolhermos nesta festa, que é a Missa. Vós sois os mais pequeninos, entre todos os meninos da Catequese. 

Sois como que a pequenina semente, 

que é a grande esperança de vida nova, 

na nossa Paróquia.

Os adolescentes, do 7º ao 10º anos 

já estão mais crescidos.

Estão na flor da idade!
Esperamos que todos, pequenino e grandes, dêem, desde já, bom fruto.  

Os vossos amigos adolescentes vão oferecer-vos, agora, um grãozinho de trigo, sobre um pouquinho de terra. Com este gesto, eles querem lembrar-vos Jesus, morto e ressuscitado: ele é o grão caído à terra, que morreu, para dar muito fruto. Isto faz-nos lembrar: é preciso morrer, para viver. Deus pôs na semente da nossa vida a força do amor para crescer. Deus é nosso Pai e faz-nos viver!
 Cântico de comunhão (1ª hipótese): 

Refrão: Deus pôs na semente a força para crescer. Deus é nosso Pai e faz-nos viver.

1. Era uma vez, uma sementinha, que foi lançada à terra e nasceu sozinha. 
2. Gostou da frescura debaixo do chão. Sol na primavera. Calor no Verão.
3. Deu folhinhas verdes, depois loira espiga, grãozinhos de trigo, sementinha amiga.
4. O mestre moleiro logo fez farinha. O mestre padeiro fez a merendinha.
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Cântico de Comunhão (2ª hipótese): Uma sementinha de trigo caiu ao chão e brotou. Caiu ao chão e brotou. Foi crescendo, foi crescendo e em Pão da Vida [image: image5.jpg]UMA SEMENTINHA
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Refrdo: Uma sementinha de trigo caiu no chdo e brotou,
"~ Caiu no chio e brotou!

- Foi crescendo, foi crescendo e

- Em pdo da vida se tornou!

Vou comer deste P3o para ser feliz e amar o irméo!

Este Pao € Jesus, que vou receber nesta comunhao!

E Jesus, meu amigo e meu companheiro: estd sempre comigo!
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se tornou!
Oração depois da comunhão: P- Nós Vos damos graças, Senhor, pelo alimento celeste que recebemos e imploramos da vossa misericórdia que, pela acção do Espírito Santo, perseverem na vossa graça os que receberam a força do alto. Por Nosso Senhor.

Bênção Final, Avisos, Despedida

Cântico Final
